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RESUMO

A partir da criação da Política Nacional de Humanização em 2003, fortalecida pelo princípio de autonomia e
protagonismo dos sujeitos, têm-se a incorporação da cogestão, como novo modo de orientação da gestão.
Nessa  perspectiva,  os  usuários,  gestores  e  profissionais  da  saúde  tornam-se  sujeitos  autônomos  e
corresponsáveis pela avaliação dos contextos e problemas da comunidade, bem como no processo de tomada
de decisão. O presente trabalho tem por objetivo descrever a significância do uso da cogestão na Estratégia
Saúde da Família na última década. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura nas bases de dados
PUBMED, LILACS e SCIELO. Foram encontrados 19 artigos, dos quais apenas 12 respondiam à questão
norteadora do estudo e atendiam aos critérios de inclusão. Evidenciou-se que a cogestão tem um papel
fundamental para a humanização na Estratégia Saúde da Família e apresenta uma perspectiva inovadora que
poderá romper com a lógica verticalizada ainda presente nos serviços de saúde. Esse novo modelo de gestão
é pautado pelo incentivo a corresponsabilização, autonomia e protagonismo dos sujeitos envolvidos nas
práticas de gestão do cuidado. Portanto, percebeu-se que mediante a cogestão na humanização das práticas
de cuidado, os trabalhadores e usuários dos serviços de saúde têm a oportunidade de discutir, opinar e
participar ativamente das decisões em saúde e desse modo serem protagonistas das ações no âmbito da
Atenção Primária a Saúde. A gestão participativa permite aos envolvidos compartilharem suas opiniões
mesmo que divergentes a fim de entrarem em um consenso e superar as dificuldades encontradas, na
perspectiva de buscar sempre a melhor solução para o grupo.
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